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DESTAQUES DA EDIÇÃO
N° de casos confirmados: 18.054.653 (22/06)²
Notícias:  

-  Faculdade de Medicina promove roda de conversa online sobre saúde da criança e do 
adolescente na pandemia de COVID 19

- Taxa de transmissão sobe após cinco quedas seguida
- PBH avisa que não ampliará a vacinação por faixa etária: “falta de doses”
- CPI da Covid: as previsões erradas de Osmar Terra sobre a pandemia
- Editorial: How COVID changed schools outreach (Nature, junho 2021)

Destaques da PBH
● N° de casos confirmados: 230.629  | 1.256 novos (22/06)¹
● N° de óbitos confirmados: 5.627 | 41 novos (22/06)¹
● N° de recuperados: 218.696 (22/06)¹
● N° de casos em acompanhamento: 6.369 (22/06)¹
● NÍVEL DE ALERTA GERAL: AMARELO

Link¹: https://bit.ly/3qgXkQq

https://bit.ly/3qgXkQq
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Destaques da SES-MG
    

● N° de casos confirmados: 1.747.308 (22/06)²
● Nº de casos novos (24h): 7.379 (22/06)²
● N° de casos em acompanhamento: 87.291 (22/06)²
● N° de recuperados: 1.615.394 (22/06)²
● N° de óbitos confirmados: 44.623 (22/06)²
● Nº de óbitos (24h): 40 (22/06)²
● Link²: https://bit.ly/3zOX2EI

Destaques do Ministério da Saúde
  

● N° de casos confirmados: 18.054.653 (22/06)³
● Nº de casos novos (24h): 87.822  (22/06)³
● N° de óbitos confirmados: 504.717 (22/06)³
● Nº de óbitos (24h): 2.131 (22/06)³
Link³: https://bit.ly/3fmmCc8

Destaques do Mundo
  

● N° de casos confirmados:  178.934.576 (22/06)4

● Nº de casos novos (24h): 332.160 (22/06)4

● N° de óbitos confirmados: 3.876.130 (22/06)4

● Nº de óbitos (24h): 7.902 (22/06)4
Link4: https://bit.ly/34iquEA

https://bit.ly/3zOX2EI
https://bit.ly/3fmmCc8
https://bit.ly/34iquEA
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EDITORIAL: How COVID changed schools outreach
(Como a Covid mudou o alcance das escolas)

Os bloqueios de pandemia em todo o mundo criaram desafios para os pesquisadores 
que desejam inspirar a próxima geração de cientistas. Os laboratórios fechados os 
impediram de receber alunos, e salas de aula e museus vazios limitaram ou impediram 
oportunidades de compartilhar histórias e experiências pessoalmente.

Professores têm sofrido pressão especial para adotar soluções criativas porque muitos 
programas são direcionados a grupos que estão sub-representados na ciência ou em 
escolas em bairros carentes. Os alunos de muitas dessas escolas perderam uma 
experiência de laboratório crucial por causa de fechamentos, os desafios do ensino em 
casa e exames cancelados.

Como aconteceu com apresentadores de conferências e professores universitários que 
mudaram no ano passado para sessões e aulas virtuais, respectivamente, a adoção de 
formatos digitais pelos organizadores de divulgação foi abrupta e sem precedentes. 
Mas eles aprenderam que os esquemas de alcance virtual podem envolver os 
participantes tanto quanto as atividades presenciais, podem oferecer mais flexibilidade 
e também atrair públicos maiores. Alguns organizadores de divulgação estão tão 
satisfeitos com os resultados de sua programação digital que esperam continuar a 
oferecer atividades híbridas que permitam a participação presencial e virtual.

Mudar para um formato virtual pode oferecer mais flexibilidade, de acordo com Maite 
Ballestero, que dirige o Research Science Institute (RSI), um programa patrocinado pelo 
Centro de Excelência em Educação em McLean, Virginia. O RSI ofereceu um estágio de 
pesquisa de 5 semanas para 80 alunos dos Estados Unidos e de outros lugares no 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts em Cambridge. Por enquanto, essa restrição 
foi substituída por interações digitais que são quase ilimitadas em seu escopo. “Embora 
não possamos fazer ciência de bancada tradicional em um laboratório, não
estamos mais limitados pela distância ou espaço”, diz Ballestero.
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A mudança para o alcance educacional online exigiu manobras criativas, diz o gerente 
de engajamento público Toby Shannon-Smith, porque os alunos participantes tinham 
vários graus de acesso à Internet. “Não queríamos simplesmente mudar para um 
formato online e continuar como se o mundo não tivesse mudado radicalmente”, diz 
ele. “Pensamos cuidadosamente sobre o que poderíamos oferecer às famílias que 
estavam presas em casa e querendo apoiar seus filhos a aprender.”

Para reduzir a exclusão digital, eles enviaram folhas de atividades por e-mail aos 
professores para imprimir e enviar para as casas das crianças. Os participantes assistiram 
a vídeos de experimentos e jogos usando papelão ou outros objetos reciclados, 
incluindo um regador feito de um recipiente de leite.

É crucial despertar o interesse dos alunos para o empreendimento científico, 
envolvendo-os nas ciências práticas. Esse é um grande motivador para carreiras 
científicas. É necessário que essa lacuna seja preenchida.

Link: https://go.nature.com/3d0wQgw

Orientação: Professores Priscila Menezes Ferri Liu e Shinfay Maximilian Liu.
Integrantes: Andrei Pinheiro Moura, João Pedro Franco Giacomini e Paolla de Sales 
Silva.

https://go.nature.com/3d0wQgw
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Destaques do Brasil
Taxa de transmissão sobe após cinco quedas seguidas (Estado de 
Minas, 22/06/2021)
LINK: https://bit.ly/3h11Tdw

PBH avisa que não ampliará a vacinação por faixa etária: “falta de 
doses” (Estado de Minas, 21/06/2021)
LINK: https://bit.ly/3gMfmXy

CPI da COVID: as previsões erradas de Osmar Terra sobre a pandemia
(BBC, 21/06/2021)
LINK: https://bbc.in/3qixLya

Faculdade de Medicina promove roda de conversa online sobre saúde 
da criança e do adolescente na pandemia de COVID-19 (FM-UFMG, 
21/06/2021)
LINK: https://bit.ly/3gNmIdt

https://bit.ly/3h11Tdw
https://bit.ly/3gMfmXy
https://bbc.in/3qixLya
https://bit.ly/3gNmIdt
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Destaques do mundo

América Latina e Caribe receberão 14 milhões de vacinas contra 
COVID-19 dos EUA (CNN, 21/06/2021)
Grupo do qual Brasil faz parte é composto por 15 países mais o Caribe.
LINK: https://bit.ly/3d6pM1Q

Índia atinge recorde de vacinação contra COVID com distribuição 
gratuita (CNN, 21/06/2021) 
Antes, governo federal só oferecia doses para idosos e trabalhadores 
da saúde na linha de frente.
LINK: https://bit.ly/3dmp0hF

O que se sabe sobre duração da imunidade contra COVID após 
vacina (Estado de Minas, 22/06/2021)
Ainda não há resposta baseada em evidências, uma vez que não se passou 
tempo suficiente desde o surgimento da doença, mas já há algumas 
descobertas animadoras.

LINK: https://bit.ly/3gYME4H

Taxa diária de mortalidade por COVID-19 na América do Sul 
ultrapassa oito vezes a mundial (El País, 22/06/2021)

LINK: https://bit.ly/3wQsSyP

https://bit.ly/3d6pM1Q
https://bit.ly/3dmp0hF
https://bit.ly/3gYME4H
https://bit.ly/3wQsSyP
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Indicações de artigos

Low in-school COVID-19 transmission and asymptomatic infection 
despite high community prevalence
Baixa transmissão de COVID-19 na escola e infecção assintomática apesar da 
alta prevalência na comunidade

Abrir escolas e mantê-las abertas para aulas presenciais durante a pandemia da 
doença coronavírus 2019 (COVID-19) tem sido uma grande controvérsia. Alguns 
estudos demonstram um impacto mínimo da aprendizagem presencial ou da 
reabertura escolar na transmissão comunitária do SARS-CoV-2, e outros mostram que 
a transmissão pode ser mais comum entre crianças em ambientes escolares do que 
em ambientes comunitários. O papel das crianças assintomáticas e do corpo 
docente/funcionário na transmissão do SARS-CoV-2 no ambiente escolar não é claro.

Foi realizado um estudo com rastreamento de vigilância para infecção assintomática 
SARS-CoV-2 e e rastreamento sistemático de infecções assintomáticas e sintomáticas 
entre os alunos (de 3 a 15 anos) e professores/funcionários que frequentaram a 
escola presencial  em uma unidade escolar com pré-escola até alunos do oitavo ano 
do ensino fundamental com 393 alunos e 77 professores/funcionários em Nashville, 
Tennessee (TN) de setembro de 2020 a janeiro de 2021.

O resultado do estudo demonstrou que  a abertura de escolas para instrução 
presencial pode ser feita com segurança quando as estratégias de mitigação 
apropriadas estiverem em vigor e forem estritamente aplicadas. Embora o estudo 
tenha ocorrido antes da vacinação estar disponível para professores/funcionários e 
em tempos de alta prevalência comunitária, foi encontrada pouca transmissão 
SARS-CoV-2 na escola e baixas taxas de soroconversão do IgG COVID-19 entre 
professores/funcionários.

LINK: https://bit.ly/3zObY5Z
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The Impact of COVID-19 School Closure on Child and Adolescent 

Health: A Rapid Systematic Review
O impacto do fechamento devido à COVID-19 na saúde de crianças e 
adolescentes: uma revisão sistemática rápida.

O fechamento temporário ocorreu em cerca de 90% da escolas pelo mundo desde 
março de 2020 devido à COVID-19, afetando 1,5 bilhões de estudantes 
mundialmente. As escolas são locais que proporcionam um ambiente saudável de 
desenvolvimento e bem estar para crianças e adolescentes, além de serem essenciais 
para a prática de atividades físicas. É também um ambiente essencial para crianças 
com necessidades especiais.
Nem todos os estudantes possuem acesso a plataformas digitais nem recursos para o 
aprendizado em casa. O fechamento das escolas durante as férias de verão está 
relacionado a aumento do tempo de tela e maior ganho de peso. Tendo em vista o 
perigo de contágio, é importante avaliar as vantagens do fechamento das escolas para 
diminuir a transmissão e as desvantagens de afetar o bem estar de crianças e 
adolescentes.
O fechamento das escolas causou em crianças a diminuição do tempo de sono, 
dificuldade de seguir rotinas, aumento de sintomas de tristeza e frustração, maior 
indisciplina e frustração e pior habilidade de autocontrole. No campo da saúde física, 
houve diminuição de procura médica em setores pediátricos, no entanto houve 
aumento da obesidade infantil.
Além disso, crianças que dependiam de serviços de atendimento à saúde e de 
acompanhamento nutricional que eram realizados nas escolas ficaram sem estes 
serviços, impactando famílias com piores condições financeiras.
Quanto mais tempo durar o fechamento, maiores serão os impactos na saúde das 
crianças e dos adolescentes.

LINK: https://bit.ly/2SMwnrz

https://bit.ly/2SMwnrz
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Mood and emotional reactivity of adolescents during the COVID-19 

pandemic: short-term and long-term effects and the impact of social 

and socioeconomic stressors
Humor e reatividade emocional de adolescentes durante a pandemia por 
COVID-19: efeitos a curto e longo prazo e impacto de estressores sociais e 
socioeconômicos

As fases da adolescência e da juventude são cruciais para o desenvolvimento 
emocional e social. A pandemia de COVID-19 ameaça este desenvolvimento 
com a transição para a educação online e encontros limitados com amigos e 
colegas.
Enquanto para alguns a pandemia pode ser uma oportunidade de outros 
comportamentos benéficos, como dar ajuda e conforto, outros podem tender a 
comportamentos negativos, como não seguir regras sociais.
Nos picos das duas ondas na Noruega, adolescentes e adultos jovens tiveram 
um nível maior de vigor comparado com tensão e depressão, assim como 
maior flutuação nos níveis de vigor diários. Estes níveis foram maiores em 
adolescentes mais jovens, talvez por uma maior resiliência deles nos primeiros 
meses de pandemia. Adolescentes e jovens parecem ter um nível maior de 
flexibilidade, conseguindo se ajustar melhor frente a situações adversas.
A longo prazo, as emoções positivas diminuíram. Os adolescentes e jovens 
tiveram alterações de humor mais evidentes, tendendo a um humor mais 
negativo. Apoio de amigos e da família demonstrou influenciar para um 
comportamento mais resiliente. A vulnerabilidade social influenciou o 
aparecimento de mais emoções negativas.

LINK: https://go.nature.com/3wJNVTP

Tenha um ótimo dia!
Andrei Moura, João Pedro Giacomini, Paolla de 
Sales Silva

“Comece acreditando que é possível.” 
      - Mariana Aires

https://go.nature.com/3wJNVTP
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